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FEITIÇO PARA FECHAR 
A MORADA À ENTRADA 
DE INIMIGOS OCULTOS 

■ 

TOMA-SE UMA CHAVE DE AÇO, PEQUENA 
E DEITA-SE ÁGUA DE ARRUDA, DE ESPADA-DE- 

SAO-JORGE E FAZ-SE A INVOCAÇÃO DA CASA 

VERDE: “A CASA VERDE DOS GNOMOS LANCE 

™ 1LZ PAZ - QUE 0 QÜE esta chave 

FECHE NADA DE MAL ABRA. QUE QUEM A 

£í™ GUE ’ PELA F0R ÇA DA ÁGUA, DO FOGO, 
DA TERRA E DO AR, SEJA PROTEGIDO DE BA- 

AÇ0 DE PUNHAI -, DA INVEJA 

E DA MALDADE. 

segredo da água do mar 

PARA LIMPAR A CASA 

DE MALEFÍCIOS 

pega-se na praia um pouco de água 
' garrafa branca e bem 

I IMPA A SEGUIR LEVA-SE A GARRAFA COM A 

Amua do mar para dentro de casa e co¬ 
mi LAN DO DO FIM DA CASA PARA O COMECO 
VAI M JOGANDO ESTA ÁGUA NOS CANTOS 
Dl (-ADA UUARTO E DE CADA SALA E DIZEN- 
1M ’ ASSIM COMO A ÁGUA APAGA O FOGO 
ARF.IM MOMO O MAR É SAGRADO, EU AFASTO 

tejUDO QUE NÃO SEJA LIMPO E BOIVL 

MD IÇO QUE SE FAZ 
A,, Á UMA PESSOA COM 
iUlM SE DESEJA CASAR 

r HTE ROSAS, UMA GARRAFA DE MEL 
uma vi I A DE BRANCURA IMACULADA. LEVA- 



















OS PRODÍGIOS- DO DIABO, OU DE COMO 
CIPRIANO ENGANOU A TODOS OS BRUXOS 

DA BABILÔNIA NUM ENTENDIMENTO 

QUE FEZ COM ZEDEON, 

DIABO FAMOSO POR SUA AUDÁCIA 


Victor SIDEROL era um pobre lavrador na 
aldeia de Cort, próxima de Paris. Muito inteligente 
e astuto. Apesar disso, porém, não apreciava 
muito o trabalho. Preferia passear pelas terras, 
ver os pássaros, em vez de lavrar e -colher. Es¬ 
quecera-se de que “Comerás o pão sc pelo suor 

de teu rosto”. 

Sua colheita era diminuta. E seus compa¬ 
nheiros chamavam-no de. tolo e até de louco. 
Sentindo-se aviltado, saiu para longe de suas 
terras e começou a sentir grande mal-estar. E, 
sendo impelido por uma força estranha, Siderol 
gritou: “Aqui fiquem o arado e meus bois e aqui 
fique a sementeira. Eu nada quero da terra, que 
ela fique para os demônios. E um estrondo se fez. 
Numa coluna de enxofre, os tinhosos surgiram. 
E deram-lhe um livro. ERAM OS PRODÍGIOS DO 
DIABO, famosos textos da revelação do mal e 

das terras trevosas. 

Nesse LIVRO NEGRO, Siderol aprendeu sete 
feitiços. Cada um deles é agora relatado. Só os 
utilize, leitor, quando realmente precisar. 
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SE TUDO A UMA ENCRUZILHADA, ONDE AS 
ROSAS SÃO COLOCADAS, ABRE-SE O MEL E 
ACENDE-SE A VELA, DIZENDO: “FULANO (O 
NOME DA PESSOA COM QUEM SE QUER CA¬ 
SAR), ASSIM COMO AS ROSAS SÃO RUBRAS, 
RUBRO SERÁ O SEU CORAÇÃO PARA MIM. 
FULANO, ASSIM COMO O MEL É DOCE VOCE 
SENTIRÁ DOCE A MINHA VOZ E O MEU AMOR. 
FULANO, ASSIM COMO EU ACENDO ESTA LUZ, 
ILUMINO O SEU CAMINHO PARA CHEGARES 
ATÉ A MIM.” (*) 

MAGICA DO TREVO DE 
QUATRO FOLHAS PARA 
GANHAR A FORTUNA 

PEGA-SE UM TREVO DE QUATRO FOLHAS 
VERDINHO E LAVA-SE EM ÁGUA DE TRÊS PRO¬ 
CEDÊNCIAS: DO MAR, DA CACHOEIRA E DA 
CHUVA. A SEGUIR COLOCA-SE ESTE TREVO 
JUNTO A UMA PEDREIRA E DIZ-SE: 

SFTE PRAGAS, PELAS SETE MARAVILHAS, QUE 
LU DE POSSE DESTE TREVO ACHE A FORTU¬ 
NA ” 

USA-SE ESTE TREVO NA CARTEIRA, SEM 
QUE NINGUÉM SAIBA, A NÃO SER GENTE DE 
CONFIANÇA. CIPRIANO SABIA QUE AS NOSSAS 
COISAS FICAVAM IMPREGNADAS DE NOSSAS 
VIBRAÇÕES. ASSIM, NÃO DEVEMOS DEIXAR 
NINGUÉM USAR, LEVAR PARA CASA F Jp^R 
COM NOSSAS COISAS DE USO, POIS E jo^ 
ELAS QUE OS FEITICEIROS AGEM CONTRA AS 
PESSOAS. UNHAS, CABELOS, RESTOS DE 
ROUPA OU DE COMIDA NOSSAS NAO SE DE- 
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VEM DEIXAR NA MÃO DE ESTRANHOS. É POR 
ELAS QUE O MAGNETIZADOR TRABALHA. 

REZA DO GATO PRETO, 

APRENDIDA TAMBÉM 
PELOS CIGANOS ROMS 

OS CIGANOS, QUAL FILHOS DE CAIM, 
ESPALHARAM-SE PELO MUNDO. DIZ CIPRIANO 
QUE ELES NASCERAM NA INDIA, E QUE FORAM 
DE LÁ EXPULSOS, VINDO PARA O RESTO DO 
MUNDO. CIPRIANO TRABALHAVA COM AS 
MAOS EM GARRA COMO OS CIGANOS E COM 
ELES APRENDEU O SEGREDO DAS CARTAS, DA 
VISÃO E DO HIPNOTISMO. 

OS CIGANOS FOGEM DOS GATOS, PRINCI- 

PALMENTE OS PRETOS. POR QUÊ? DEVIDO A 
REZA DO GATO PRETO. 

“GATO PRETO, QUE TENS SETE VIDAS, PE¬ 
LA FORÇA DE TUA MAGIA, QUE EU SEJA ESPER¬ 
TO E LADINO E QUE MEUS INIMIGOS NAO ME 
ATAQUEM, POIS CONTRA ELES EU TENHO SETE 
VIDAS E SETE DEFESAS: A DO ALHO, A DA 
ÁGUA, A DA LUZ, A DO FOGO, A DA TERRA, A 

DA MAÇÃ E A DA FORÇA DA CHAVE DE SALO¬ 
MÃO”. 

% 

LENHO DE CIPRIANO 
CONTRA FEITIÇOS 

PEGA-SE UMA CRUZINHA DE ARRUDA, UM 
MAÇO DE CIPRESTES (DA NATUREZA) E UM 
CRAVO VERMELHO E SE ARMAM ESSES DOIS 
FEITIÇOS (O MAÇO E O CRAVO) NO BRAÇO DA 
CRUZ (HORIZONTAL). DEVE-SE USAR ATRAS 
DA PORTA DA CASA. 
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MÁGICA DAS ERVAS SANTAS, 
ENGANO DE ZEDEON E 
VITÓRIA DE CIPRIANO 


Zedeon não queria revelar a Cipriano este se- 
' |mf) o, mas como o bruxo disse que daria a ele 
;.eu FABULOSO TALISMÃ NEGRO, ele o revelou. 
I no final nada recebeu, pois Cipriano o iludiu. 

Pega-se sete galhos de Erva Santa Maria 
Sete pregos velhos 

Sete taliscas de carvalho 
Sete limalhas de ferro 
Sete agulhas. 

E enterra-se tudo num mato. Serve para que¬ 
brar o encanto de todas as maldades. 

% 

FEITIÇARIA DAS 
ROSAS VERMELHAS 

a 

Três rosas rubras 
Água de chuva 
Um Santo Antônio de chumbo 
Um punhal 

Uma garrafa de aguardente. 

(Coloca-se tudo no mato e invoca-se Cipriano. Só 
se deve pedir coisas boas, pois esta mágica é 
poderosa e pode atrair forças más se a pessoa 
que a usar pedir o mal.) 
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A AGULHA MAGICA 


Para se poder enfeitiçar alguém 


É muito simples esta mágica (S. Cipriano em o ca- 
pitulo XXI da sua obra assim o diz). Assevera que foi 
descoberta por um demónio ou espírito maléfico do 

século II. 

Enfiai uma linha feita de linho galego pelo fundo de 
uma agulha depois passai a agulha por entre, a pele de 
um defunto três vezes, dizendo as seguintes palavras: 

“Fulano, (diz-se o nome do defunto), esta agulha no. 
teu corpo vou passar para que fique com fòrça de en¬ 
cantar'. 

Depois de feita a dita operação, guardai a agulha e 
fareis com elas as seguintes feitiçarias: 

1 ,° _ Quando passardes perto duma moça e desejar¬ 
des que vos siga, basta só dar-lhe um ponto no vestido 
ou em outra parte, e deixar-lhe uma ponta da linha, 
Quando tiverdes vontade que não vos siga mais, de¬ 
veis tirar-lhe a ponta da linha que ficou pregada ao 

vestido. 

É preciso muito segrèdo com esta mágica, para que 
não vos suceda como já aconteceu a mim, que estive 
para passar mal por fazer a dita mágica e ter declarado 
a maneira por que a fiz; por isso nunca se deve revelar 

a ninguém êste segrèdo. 

2.0 _ Quando desejardes que uma vossa namorada 
não vos deixe de amar e não ame a outro, fazei da ma¬ 
neira seguinte: 

Pegai em um objeto da dita namorada ou namorado 
e dai-lhe três pontos em forma de cruz, dizendo as pala- 

vras seguintes: 



Primeiro chamai pelo nome do defunto por quem 
passaste a agulha. 

Primeiro ponto: 

“Fulano, quando tu falares é que fulano me há de 
deixar”. 

Segundo ponto: 

“Fulano, quando Deus deixar de ser Deus, é que 
fulano me há de deixar". 

Terceiro ponto: 

“Fulano, enquanto estes pontos aqui estiverem dados 
e o teu corpo na sepultura, fulano não terá sossêgo nem 
drseanso enquanto não estiver na minha companhia". 

Desta forma podeis enfeitiçar ou encantar tôda e 
qualquer pessoa. 

Asseveramos que êste feitiço não só tem poder para 
fa/er bem, como também para fazer mal. Tudo vai dos 
vossos desejos. Em lugar de se dizer: “Quando êste de¬ 
funto falar é que me hás de deixar, diga-se: 

“Quando êste defunto falar é que tu, fulano, hás “de 
viver e ter saúde". 

E tudo o mais assim para o bem. 













. Isto age por uma virtude oculta sem «er necessário 
fazer pacto com o demônio, como fazem aa bruxas 

Obwrva(ÍM para fazer uao desta magica 

Quando íôrdea regar aa favas, hio de aparecer-voe 
muitoa fantasmas com o fita de vos assustarem, para nâo 
conseguirdes o vosso intento. 

A razio disto é muito simples. 

Ê porque o demônio tem inveja de quem vai usar 

desta mágica, sem que primeiro se entregue a éle em 

corpo e alma, como fazem as bruxas, a quem chama mu¬ 
lheres de virtude. 

Nio vos assusteis, pois, que éle nâo vos faz mal 

algum, e para isso deveis fazer primeiro que tudo o sinal 
da cruz. 


MAGICA DA CABEÇA DO GATO PRETO 

c 

Para estar em qualquer parte invisível 


Fazei ferver uma panela dagua com vides brancas e 
cem lenha de salgueiro e logo que a água esteja a ferver, 

metei-lhe dentro um gato e deixai-o cozer até que se lha 
apartem os ossos da carne. 

Depois de tudo isso estar pronto, coai todos os i> « 8 q« 

em um pano de linho e colocai-vos diante de um espelho; 

metei depois um osso por cada vez na bôca, não sendo 

necessário introduzí-lo todo, mas pô-lo só entre os dentes. 

de maneira que, quando a vossa imagem desaparecer dò 

espelho, guardai o osso que tendes entre os dentes, por¬ 
que é ésse que tem a mágica. 

Quando quizerdes ir para qualquer parte sem serdes 
visto, metei o citado osso na bôca e rezai desta maneira; 
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pm.t.F *“ P" 1 * o* O" 1 " d * ”>***» 


NOVA MAGICA DO GATO PRETO 

% 

P.r. »b ter o amôr de um moço ou de uma moça 
Quando um-gato preto estiver com gata da mesma 

.."ni ' ■ L* nd L. Ilg * d °’ CÓpul * «'vtis te, 

. 7 u,ír£ ,«r * corur um b ° c * d ‘> <*• *'»<•» («o 

d<> norí* 14 ™ 1 depOÍ * ês# ** * Queimai-os com alecrim 

enS££ S SSTLtK: d “ lro de 

vidro rnní*» de d ° -* to ** tar P ronto - deveis pegar no 

palavras: * dlzer * ntao £s **guintes 

“Cinza, com a minha própria mão fn«#- _, 

•om uma tesoura de aco fo«u T i queimada, 

lato JE^Se?* w™* 0 * há * encontrar 

,,, d *‘ X * r po d * V*"* é que tudo isso me há de fal 
moiltâo . ^ g ° *°' traga matao ’ vai *> P* t0 chião o 

uma^r^de tócin” 0 **'*** Cum P rido - fi « ° vidro com 

cilmente ' “ ho a che,rar P ara conseguí-lo íà- 

n. JÍ!!£ >nl ) a,n0a qu * ^ indlv *duo deseja que uma sua 

° ,**t » ‘ Uto , vMro - «i*S «SnW 

■ c^vIrS^SL^” oleVM f* «««‘o Neste caso começa 
cheiro. * ** Ua d * Colõni* 011 qualquer outro 














Feito isto tira o vidro da algibeira e diz com tôda a 
naturalidade: 

— Quer ver que cheiro tão agradável? 

. Ora, como em geral as mulheres são muito curiosas, 
ela cheira imediatamente o conteúdo do vidro, e podeis 
contar com o seu amôr. Desta forma podereis cativar 
todas as pessoas que vos aprouver. Note-se que èste en¬ 
canto tanta virtude encerra fazendo-o o homem à mulher, 
como a mulher ao homem. 


MAGICA DO GATO PBETO E DO DIABINHO 


Para se vingar dos inimigos 

I 


Ponhamos na nossa idéia que uma pessoa qualquer 
deseja vingar-se de um seu inimigo, mas não quer que 
êle seja sabedor da vingança que lhe arma. Vinga-se 
facilmente fazendo o seguinte: 

Pega-se num gato preto que não tenha nem um só 
pêlo branco, amarra-se-lhe as pernas e as mãos com 
uma corda de esparto (daquelas com que se fazem tape¬ 
tes). Depois desta operação executada, levai-o a uma 
encruzilhada de monte e logo que chegueis ali dizei a 
seguinte reza: 

“Eu, fulano (deve-se dizer o nome da pessoa), da 
parte de Deus Onipotente, mando ao demônio que me 
apareça aqui já, debaixo da santa pena da obediência a 
preceitos superiores. Eu, pelo poder da mágica preta li¬ 
beral, mando-te, demôniò ou Lucifer, ou Satanaz ou Bar- 
rabás, que te metas no corpo desta pessoa a que eu de¬ 
sejo mal e de lá não te retires enquanto eu te não man¬ 
dar, e me faças tudo aquilo que eu te propuzer durante 

minha vida" 
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(Aqui diz-se o que se deseja que êle faça i pessoa). 

“ô grande Lucifer, imperador de tudo que é infcr¬ 
eu te prendo e amarro no corpo de (fulano) — 


como tenho prêso 


fim de me fazeres tudo 


«quilo que eu quizer, ofereço-te êste gato preto; trago- 


aqui quando tudo estiver pronto 


91 


Aviso importante 


Quando o demônio se desempenhar da obrigação qua 
ih«* impuzeste, ide ao lugar onde o chamaste e di«»i 
duas vêzes: 


Lucifer. Lucifer 


meti'*. 


tens o que te pro- 


ditas estas palavras solta 


MAGICA DO GATO PBETO 


Para se gerar um diabinho 


Matai um gato preto; depois de morto tirai-lhe os 
«lhos e metei-os dentro de um ovo de galinha preta, mas 
iiutandò-se que cada ôlho deve ficar separado em cada 


OVO. 


Depois de feita esta operação, metei-os eui uma pilha 
de estrume de cavalo, e toma-se preciso que o estrume 

esteja bem quente para ali aer gerado o diabinho. 

0 

Palavras que se deve dixer junto da pilha de 

estrume onde está o diabinho 


grande 
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me sejais favorável nesta apelação, que faço a teus pés. 
•Meu grande ministro e amigo Satanaz e Barrabás, eu vos 
entrego a mágica preta para que vós lhe ponhais todo o 
poder, virtude e astúcias que vos foram dadas por Jesus 
Cristo; pois eu vos entrego êstes dois olhos de um gato 
preto para déles nascer um diabo para ser minha com¬ 
panhia eternamente Minha mágica preta, eu te entrego 
a Maria Pandilha, a tóda a sua família e a todos os dia¬ 
bos do inferno, mancos, catacegos, aleijados e a tudo quanto 
' or ‘niernal, para que Jaqui nasçam dois diabos para me 
<.ar dinheiro, porque não quero dinheiro pelo poder de 
Lucifer. meu grande amigo e companheiro d’ora avante”. 

Fazei tudo isto que vos acabamos de indicar e no 
fim dum més, mais dia menos dia, nascer-vos-io dois 
diabinhos com a figu ra de um lagarto pequeno. Logo que 
esteja nascido o diabmho, metei-o dentro de um canudi¬ 
nho de marfim ou buxo e dai-lhe de comer ferro ou aco 
moído. 

4 

Quando estiverdes senhor dos dois diabinhos, podeis 
fazer tudo quanto vos agradar; por exemplo: Desejais di¬ 
nheiro? Basta abrir o canudo e dizer assim: “Eu quero 
ja aqui dinheiro , que imediatamente vos aparece, com 
a condição única de que não podeis dar esmolas aos 

pobres nem com êle mandar dizer missas, por ser dinhei¬ 
ro dadò pelo demônio. 



PACTO COM O DEMÓNIO PAKA XEE TUDO 


QUE SE DESEJAR 

lomai um pergaminho virgem, depoia fazei a eacri- 
turs da vossa alma ao demônio com o vosso próprio 

■angu*. r 

Deveis dizer da seguinte maneira: 

“!u. com o próprio sangue do meu dedo mindinho. 
íH" **critura a Lucifer, imperador do inferno, para que 
êU me faça tudo quanto eu desejar nesta vida, e se isto 
•o* falhar, lhe deixarei de pertencer — Fulano". 

Dapoia de escrever tudo isto no dito pergaminho, 

pagai «m um ovo de uma galinha preta castiçada dum. 

f '* ° d * rn »sma côr, e escrevei no dito ovo a escritura que 

no pergaminho. 

Depois de tudo estar pronto, abri um pequeno bura¬ 
co no ovo e deitsi-lhe dentro uma gota de sangue do dedo 
minditiho dâ mão direita, depois embrulhai o ovo em 

«i*o,ii„ « m rama, e metei-o entre uma pUha de eatrume 
ou debaixo de uma galinha preta. 

Dé»te ovo naacerá um diabinho que depois guarda- 
dentio de uma caixa de prata com pó da mesma 
prata, e introduzireis todos oa sábados, dentro da caixa. 

o dedo mindinho para éle mamar. 

Depois de o possuirdes podeis ter tudo quanto oui- 
serdes déste mundo. ** 

Mo sôbre esta prática diz S. Cipriano no capítulo 

XLV do seu santo livro: 

. “Todo o filho de Deus que entregar a sua alma ac 
demónio será na mesma hora amaldiçoado por quem o 
criou e lhe deu o sér, que foi Nosso Senhor Jesus Cristo” 

® P rec ’*° declarar que não expomos estas receitas 
diabólicas para que oa leitores u pratiquem; deixamo-las 

•qul, porque entendemos ser de utilidade saber-se de tudo 
quanto é bom e máu, para que aqueles que tomarem máu 
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caminho se desviem déle a tempo, e nos 
intervenção boa que fazemos transparecer 
te bom livro, e também alimentamos a 



ue Deus abençoará a nossa obra 


agradeçam .•* 
nas páglnM 
esperança de 


MAGICA DO CAO PRETO 

t 

Para • cie vos seguir aonde f Ardes 

Um do preto tem muita íôrça de mágica; diz 
S, Cipriano no Capítulo CXLV. 

Ora, há muitas pessoas que dizem que a mágica ae 
faz com palavras mágicas, porém, isso é falso; náo há 
mágica que aja por palavras; o que se pode dizer é que 
asm palavras nada ae pode fazer; mas nem as palavras 
valem aem certas cousas que tém íôrça de mágica, nem 
tampouco as mesmas valem sem nada mais. 

Bis aqui a primeira mágica do do preto: 

Principiaremos pelos olhos do cio: Quando um do 
estiver mortç, tirai-lhe o filho direito sem que o esmi¬ 
galheis; depois colocai-o dentro de uma caixinha e tra- 
aai-a no bolso, e, quando passardes por um cio, tirai-a do 
bolso e mostrai-a, que o dito cio seguir-vos-á pe-a tôda 
a parte que fôrdes, ainda que o seu dono nio queira. 

Quando quiserdes que o do se retire, fazei-lhe tris 
xen os com a dita caixinha. 


NOVA MAGICA DO CAO PRETO 

ft 

Para hemeaa en molhar se faaerem amar 

Pode-se fazer com um cio preto uma feitiçaria das 
mais fortes; assim o assevera S. Cipriano no capítulo 
XXI, página 212. 



é 


Faça-se da maneira seguinte: 

Corte-se as pestanas de um cão preto, corte-se as 
liniiHg' corte-se-lhe um bocado de pélo do rabo, junte-se 
e§ias três cousas e queime-se com alecrim do norte. 

Depois de tudo isto reduzido a cinzas, recolham-nas 
.iéMiiro de um vidro bem tampado, com uma rolha de 

‘«níira, por espaço de nove dias, no fim dos quais está 
pionto o íeitiço. 

Modo de se aplicar 

Suponhamos que um homem ou mulher, deseja ser 
Binai lo por uma outra criatura com bom ou máu sentido, 
m nào o pode conseguir por qualquer motivo. 

Fácilmente satisfaz o seu intento. 

Pegue nos très objetos já ditos e misture uma pe- 
ípi^iiíã porção com tabaco e faça um cigarro, o qual deve 

dos mais fortes; quando estiver falando à dita pessoa 
a ijiirtn deseja enfeitiçar, deite-lhe umas fumaçadas, e 
i-iã que essa pessoa fica logo enfeitiçada; isto deve-se 
íg.n poi tros vézes, ou cinco, ou sete, ou nove, ou mais, 
pt»téfn 9 deve n conta ficar sempre impar. 

Ne fôr mulher e não puder fazer o feitiço por não 
fumai, deve proceder da seguinte maneira: 

ivgur em um sinal qualquer da pessoa a quem der 
§«jii enfeitiçar, embrulhe as tais espécies de que já fala- 
mo* dentro do sinal, depois com um fio de retroz verde 
< *»merr enmlá-lo em • volta do dito sinal, dizendo as 
seguinte» palavras: 

(Primeiro dá se o nome da pessoa a quem se deseja 
enfeitiçar), 

“Eu te prendo e te amarro com as cadeias de “São 
! Vdio e de Sao Paulo", para que tu não tenhas sossêgo 
nem descanso em parte alguma do mundo, debaixo da 
p« h i d< obediência a preceitos superiores". 

Depois destas palavras ditas nove vêzes, está a pes¬ 
soa enfeitiçada. 
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sinar 


_ 4 i 

Porém, si èste feitiço, que nós vos acabamos d< 
nio for bastaftte para obterdes o que desejais 


voa assusteis com isso, nem tampouco devereis perder 
uma^absduta* 5 C ° USas 3e nfio cons e«uem por falta 

Bem devereis saber, leitoras nno om iv._ 


rezam todos 


feitiçaria, por 


MAGICA DO SAPO 


Para sabe raies o que qualquer um fará ou deseja 


sapo e, depois de bem 


cabeça 


d? qUe Se Perfumara J untan do ao po um pouco 


de almiscar 
Deita-se 


Sr-SSTi * !?. r . mír ’ luarto.d. 


saber 

Logo que a pessoa 
depois tire-se-lhe o 


podería 


expòr 


NOVA MAGICA DO SAPO 
Pera sermos felizes em nossos empreendimentos 

$ 

Tome-se um sapo vivo, corte-se-lhe a cabeça e os pés 

11 ** xU * fe, ra logo depois da lua cheia do mês de Se- 
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tembro; deitem-se êsses pedaços de môlho por espaço de 

lTÍlH r ##P * Ç0 de trÓS noite * seguidas áos Kios^K 

servido^°mLs^ur■ ndvL ^a bam> ’ qUe nio tenha ■*«*• 

’ Justamente do lugar em que esteja en- 
te^jd. algum, praoa da família a quem. se destina a 

A 3 U / a P° M uir, pode ter tóda a certeza que 

LJSÍ e °j£ VeUrá ’ t** cau#a do “P° P«la 2ua 

perder de vista os seus próprios interêsses. 


MAGICA DA POMBA 
Para fazer-se amar pelas mulheres 

rát., A r te * de , tudo conv ém estudar, embora pouco o ca¬ 
lar e diriíí^fl da mulher que quei requestar e regu- 
e dirigir a sua norma, conduta e modos em relaefio 

Tí,n ,u * “ ,lver <*<“<■ * «Mi re.p.,to 5 
quâ! um tííjí 'iSâT’— T' orme °* r«urra d« cada 

pre de uma limpeza inexcedível. ^ ‘ <m * 

se seí g mêlií ? ja 0b “‘ Vüda esta P^ira condição tome- 

» no fim de mais ou menos tempo virá a mnr 

uL T m *?A* C , aÒeÇa dela e ^ ue-se no borralho X, 

Depois reduzais* ou sobre um fogo brando. 

ÍM Ver JUntad0 al « u ™« *«** de laud.no e 

rKe ““' ^ 
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FEL u LAS maravilhosas 


Para fazer-se amar pelos 



A receita aconselhada aos homens para se fazerem 
amar pelas mulheres que precede esta, é, sob todos 
os pODtoi de vista, a que devem primeiramente empregar 
as w' lheres que desejarem fazer-se amar pelos homens, 
porá a eficácia desta receita depende de certas práticas 
que se nio devem desprezar nem esquecer. 

Vamos apontá-las: 

A mulher procurará obter do homem que escolheu 
uma m oeda, medalha, alfinete ou qualquer outro objeto 
ou fragmento, contanto que seja de prata, e que éle o 
tenha trazido consigo por espaço de 24 horas, pelo me no s. 

Aproxime-se do homem tendo o objeto de prata na 
mio direita, oferecendo-lhe com a outra tim 4+ 

vinho onde se tenha desmanchado «ma bolinha do 
oho de um carôço de milho da seguinte composlçio: 


Cabeça de enguia_ 

Sementes de canhamo 



Logo que o indivíduo tenha um dêate 

vinho há-de forçosamente amar a mulher que Ih’o tiver 
dado para cheirar, não lhe sendo jamais possível esque* 
4 cê-la enquanto durar o encanto, cujos efeitos se podem 
renovar sempre sem o menor inco nv eniente. 

Se, por acasc, q homem fòr tio forte que resista à 
açio do medicamento, ou o medicamento nio o apaixonar 
imediatamente, a mulher, então, se o tiver junto de si, 
di-lhe a cheirar uma chícara de chocolate, na qual <M> 
tará, ao bater dos ovos: 
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Canela em pó ... duas pitadas 

Dentes de cravo . cinco pitadas 

Baunilha . daz gramas 

Noz moscada raspada . uma pitadinha 

Depois de pronto, tiram-se os dentes de cravo e 
deita-se: 

Tintura de cantáridas . duas gotas 

Se 0 indivíduo quizer ou pedir alguma cousa para 
comer, deve dar-se-lhe de preferência pio de ló. 

As vezes, se a mulher nio tiver muita pressa de 

prender o homem, basta o chocolate com cravo, baunilha 
e canela. 

O chocolate pode ser substituído pelo café porém, 
neste caso, prepara-se o café com erva-doce, e junta-se 
simplesmente uma gota de tintura de cantiridas. 

Se a mulher recear que o homem lhe escape, e dese¬ 
ja conservá-lo apaixonado por muito tempo, repetirá'o 
primeiro medicamento de quinze em quinze dias e, nos 
intervalos, convidando-o para almoçar ou ceiar, deve 
dar-lhe: 

Ao almoço, uma fritada ou omelete preparada da 
6eguinte maneira: 

Batam-se os ovos bem batidos; depois, lançando-oe 
do alto da espinha núa, deixam-se escorrer pela sua ex¬ 
tensão, indo em seguida apará-los em baixo, onde acaba 
a espinha. 

Faz-se depois a fritada, e põe-se na mesa, 
quente. 

Ao jantar pisando e picando a carne para almônde¬ 
gas, ou bolinhos, deita-se os ovos batidos; e depois, antes 
de levar os bolos ao fogo passa-se, um por um, no corpo 
suado, peito, costas e barriga, fazendo-os demorar um 
pequeno espaço de tempo debaixo dos sovacos. 

O café que se lhe der ao almoço e no fim do jantar 
será coado pela parte da frente da fralda de camisa da 
própria mulher; ela deve ter dormido com esta camisa 
pelo menos duas noites. 
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Afiançamos que esta receita tom concorrido para u 

felicidade de muitas mulheres e muitas das nossas leito¬ 
ras sabem-se por experiência de outras suas amigas que 
já o fizeram. 


O OLEO MAGICO 

Para aparecerem fantasmas e haver tremores de terra 

os bichos que se puder (os que sào 
mais peçonhentos têm rnais mágica); depois de estarem 
todos presos, metam-se vivos dentro duma panela a qual 
deve ter dentro quartilho e meio de azeite virgem; obri¬ 
gue-se a ferver bem até ficar em metade, depois gqarde- 
se o óleo que ficar e acenda-se com èle uma luz e todas 
as pessoas que estiverem presente naquela ocasião ficam 
tão assustadas que não se movem do sítio. 

A razão do susto é que aparecem alí grandes fan¬ 
tasmas, há tremores de terra, e os bichos que foram gui- 
zados aparecem também dando grandes chiadelas e a que 
rerem ferrar nas pessoas que alí estãor; por-trn, nãc se 

deve ter médo, porque tudo aquilo é por causa da luz 
que está a arder. 


AS FEITIÇARIAS DO SAPO 

Para obrigar a amar contra vontade 

É muito simples de fazer êste feitiço, sendo um que 
tem poder sôbre todos os feitiços pois que assim o afir¬ 
ma São Cipriano em seu Manuscrito, pág. 85. 

No livro da sua vida, enquanto feiticeiro, diz êle que 
a razão por que o sapo tem grande fôrça de mágica e de 


* 
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feitiço, é porque o demónio tem parte com ele, por ser 

» comida que Lucifer dá às almas que estão no inferno. 

Por êste motivo, leitores, podeis fazer com o sapo 

quanta qualidade de feitiçaria quizerdes, conforme aqui 
vos ensinamos. 


nova magica do sapo 

% 

Para castigar quem não cede ao amor 

Agarrai um sapo dos maiores que haja, se o feitiço 
fór para o homem. 

Depois de o terdes seguro, pegai-o com a mão direita 

<■ passai-o por baixo do ventre cinco vêzes, dizendo as 
seguintes palavras: 

Sapo, sapinho, assim como eu te passo por debaixo 
do meu ventre, assim fulano não tenha sossêgo nem des¬ 
canso, enquanto para mim não se virar com todo o seu 
coração, corpo, alma e vida". 

Depois de se dizerem as palavras acima, pega-se em 
urna agulha das mais finas en£ia-se um fio de retroz 
verde e depois cosem-se os olhos ao sapo, de modo que 
não ofenda a menina do ôlho, do contrário fica cega a 
pessoa a quem se enfeitiçar. Só se cose a pelinha de fora 
dos olhos, reunindo a de baixo à de cima, de maneira qu<* 

° sa P° com os olhos escondidos, sem ficar ofendido. 


OUTRA MAGICA DO SAPO 

Para fazer o feitiço de fazer mal 

Eis aqui a receita para êste feitiço: 

Pegue-se num sapo, cosa-se a boca com retroz preto, 
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« depois de estar a bôca cosida digam-se as palavras 
seguintes: 

“Sapo: eu, pelo poder de Lucifer, de Satanaz, Barra- 
bás, C&ifaz e do diabo manquinho, e principalmente em 
nome do príncipe Belzebuth e Roberto do Diabo, por 
todos te rogo, fulano (e diz-se o nome da pessoa a quem 
se quer enfeitiçar), que não tenhas mais uma hora de 
saúde, e a tua vida prendo dentro da bôca dêste sapo, e 
assim como éle vai falecendo e perdendo a saúde, assim 
a ti aconteça o mesmo pelo' poder de Lucifer”. 

Desta forma fica pronto o feitiço. 

Prendei depois o sapo dentro de uma panela onda 
éle nio tenha que comer. 

PARA DESFAZER O FEITIÇO ACIMA 

Suponhamos que, depois de haverdes preparado o 
feitiço, vos arrependeis de o ter aplicado. 

Facilmente se desfaz tudo; tira-se o sapo para fora 
da panela e dá-se-lhe a beber leite de vaca por espaço 
de cinco dias, com a bôca descosida. í só desta forma 
que fica desmanchada a feitiçaria. 


OUTRA FEITIÇARIA DO SAPO 

Para fazer amar contra vontade a quem não quer 

ou para laser casamento 

No caso que uma namorada desejar casar com o seu 
namorado o mais breve possível, e o dito ni» 

tem grande pressa de se casar porque se nio apaixonou 

ou porque a não quer para espósa, fàcilmente a namorada 

• obrigará a casar com ela com a maior brevidade 
passível. 
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Faça-se da maneira seguinte: 

Pega-se em um objeto do namorado ou namorada c 
ata-se em volta da barriga dum sapo, e depois de feita 
esta primeira operação, atem-se os pés ao sapo com uma 
fita vermelha e meta-se dentro duma panela com terra 
rristurada com leite de vaca. Depois de feitas tôdas as 
operações de que já falamos digam-se as seguintes pala¬ 
vras com o rosto sòbre a panela: 

Primeiro diz-se o nome da pessoa. 

“Fulano assim como eu tenho este sapo prêso dentro 
desta panela, sem que veja sol nem lua, assim tu não 
vejas mais mulher alguma, nem casada, nem solteira, 
nem viúva. Só terás o teu pensamento em mim; e assim 
como êste sapo tem as pernas prôsas, assim tu tenhas 
as tuas e não possas dar passadas senão para a minha 
porta; e assim como êste sapo vive dentro desta panela, 
consumido e mortificado, tal qual viverás tu enquanto 
comigo não casares" 

Logo no fim de estarem ditas as palavras acima, tam¬ 
pai a panela muito bem tampada, para que o sapo não 
veja a claridade do dia; depois, quando obtiverdes o de¬ 
sejado, soltai o sapo e deitai-o para o mato, de maneira 
que o não molesteis, do contrário ficará sofrendo a pessoa 
a quem se fêz o feitiço. 


TALISMAN PRODIGIOSO 

Para ser feliz no jogo 

Manda-se fazer uma figa de azeviche, recomendando 
especialmente que a façam com uma faca nova e de aço 
fino. 

Leva-se logo em seguida a figa ao mar, suspensa por 
uma fita de Santa Luzia e passa-se com ela três vezes, 
sete vêzes ou vinte e uma vezes pelas espumas das ondas. 
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Enquanto assim se esta procedendo reza-se três vêzes 
o Credo, muito baixinho, quasi imperceptível, e se oferece 
a Santa Luzia uma vela de quarta. 

O jogador deverá trazê-la ao pescoço, quando jogar, 
tendo, porém, o cuidado de não se deixar cegar pela am¬ 
bição, nem tampouco arrastar pela cobiça, a fim de tirar 
desta receita um resultado satisfatório 


TALISMAN MAGICO 
Para voltar à terra natal, rico e feliz 

Ê ainda a mesma figa de azeviche de receita ante¬ 
rior; somente com a diferença de que o indivíduo deve 
conservar-se casto o máximo tempo que puder, ou no 
último extremo só se ajuntará à mulher no fim de seis 
meses ou de très em trés mêses, se a sua saúde não per¬ 
mitir que leve mais longe o sacrifício" 


MAGICA DO SAPO PRETO 

Para converter o bom no máu feitiço 

0 

Pegue-se num sapo preto, cuja bôca' se coserá com 
retroz de sêda preta. 

Depois atam-se um a um os dedos do sapo com fio 

de Unha grossa, também preta, e, formando uma figura 
como a dum para-quedas. prende-se a linha principal no 
fumeiro, de modo que o sapo fique de barriga pàrà cima. 

A meia noite chama-ae pelo diabo em cada uma daa 
dose badalada», e depois, fazendo-se girar o sapo, dir-ae-á 
as seguintes palavras: 
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“Bicho imundo, pelo poder do diabo, a quem vendi o 
meu corpo e não o meu espírito, peço-te que não deixes 
(dizer o nome da pessoa) gozar de uma só hora de feli¬ 
cidade na terra; a sua saúde prendo-a dentro da bôca 
dêste sapo; e assim como êle definha e morre, o mesmo 
aconteça a (repete o nome da pessoa), a quem conjuro 
. três vêzes em nome do diabo, diabo, diabo”. 

Logo na manhã seguinte meta-se o sapo numa panela 
de barro, e tape-se hermeticamente. 

Para desmanchar os efeitos desta feitiçaria quando 
por acaso a pessoa venha a ter penando enfeitiçado, tira-ae 
o sapo da panela e dá-se-lhe a beber leite de vaca frasco 
por espaço de sete dias. mas já com a bôca descosida. 


ê 

MAGICA DOS OLHOS DO SAPO 

Psra fazer que o homem goste sò da sua mulher 

ou da mulher com quem vive 

Pega-se num sapo e cosem-se-lhe os -Olhos com retroz 
de sida preta mas de modo a não lhe ferir as meninss 
dos olhos. 

Faz-se o mesmo que na receita antecedente, substi¬ 
tuindo, porém, as palavras por estas: 

Bicho imundo, em. nome do diabo, a quem vendi 

o meu corpo e não o meu espírito, cosi os teus olhos, o 

que devia ter feito a (o nome da pessoa) £ar* que éle 

(ou ela) não goste de outra pessoa senão de mim, e ande 
cego para tódas as mulheres". 

Suspende-se depois o sapo no fumeiro por doze horas 
metendo-se ainda vivo na panela, que deve ficar her- 
meticamente fechada. 

As palavras que se proferem enquanto isto se pre¬ 
para são as seguintes: 

Fulano, (diz-se o nome da pessoa), esta aqui préso 
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e atado, e não mais verás a luz dc sol nem o baço clarão 
da lua sem que me ames. Fica, diabo, diabo, diabo! 

Tanto nesta como na outra receita, molhar-se-á o sapo 
todos os dias com água. 


NOVA MAGICA DO SAFO PUTO 

Para apressar e casamento 

Pega-se num sapo preto e ata-se-lhe em volta da bar¬ 
riga qualquer objeto do namorado ou da namorada com 
duas fitas, uma escarlate e outra preta; mete-se depois 
o sapo numa panela de barro, e proferem-se estas pala¬ 
vras com a bòca na tampa: 

“Fulano, (o nome da pessoa), se amares a outro que 
não a mim ou dirigires a outrem os teus pensamentos, 
ao diabo, a quem consagrei a minha sorte, peço que te 
encerre no mundo das aflições como acabo de aqui fechar 
éste sapo, e que de lá não saias scnao para unir-te a 
mim, que te amo de todo o meu coração’’. 

Proferidas estas palavras, tampa-se bem a panela, 
refrescando o sapo todos os dias com um pouco de água; 
e no dia em que o casamento se ajustar, solte-se o bicho 
junto de algum charco, e com tòda a cautela, porque se 
0 machucarem, o casamento, por rpuito botn que tivesse 
de ser, tornar-se-á intolerável; «será uma união desgra¬ 
çada, tanto para o marido corro para a mulher. 


è 

MAGICA DO AZEVINHO 

4 • 

é 

Cortado na noite de São João 

% 4 

A meia noite em ponto, cortai o azevinho com faca 
de aço, e depois que o tiverdes cortado, abencoai-c 
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MAGICA DAS AVELAS 


Para aquecer as mulheres frias 

Quando um homem sinta paixão por uma senhora e 
ela começa a desgostar dêle, tem de fazer o seguinte: 


Semente de sarganha brava.... uma mão cheia 

Raiz de sobreiro . 20 gramas 

Cabelos de peito com a raiz ... 24 

Farinha de amendoim . 30 gramas • 

Cantáridas ... uma 

Avelã . uma 


Tudo' moído e bem misturado, até se fazer uma bola, 
deixa-se ao relento durante três noites, evitando que lhe 
chova ou orvalhe. 

« • 

No fim dêste prazo abre-se um buraco no enxergão 
da cama, dizendo: 

'‘Pelas chagas de Cristo e pelo amor que voto a (fu¬ 
lana) te escondo, sobreiro, ligado à sarganha, com fios 
de peito, amendoim, cantárida e fruto de aveleira; qu^co, 
pela virtude de Cipriano, que esta mulher se ligue a 
Pi i iu , pelo amor e pela carne". 

• 4 

w 

0 

Depois de fazer Isto, raras vèzes sucede que a mu¬ 
lher não principie a olhar o homem com maia fogo e 
amôr. 

Esta receita^ é igualmente bôa para aumentar o en¬ 
tusiasmo às espôsas que rios tratos amorosos recebem o 
marido com frieza. 

a 
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Trabalho que se faz com dois bonecos, tal qual fazia 

i>ao Cipnano, enquanto feiticeiro e mágico 

Preparai um boneco e uma boneca, feitos com panos 

de linho de algodao. Depois de estarem prontos deveis 
uni-los um ao outro 6 muito abraçados. 

“Eu te prendo e te amarro, em nome de Nosso 2c- 
nhoi Jesus Cristo, Padre, Filho e Espírito Santo, para 


que debaixo dêste santo poder, não possas comer nem 
beber, nem estar em parte alguma do mundo sem que 
esteja na minha companhia (fulana). Eu (fulano), 
aqui te prendo e amarro, assim como prenderam Nosso 
Senhor Jesus Cristo no madeiro da cruz; e o descanso 
que tu terás enquanto para mim tu não virares, é como 
o que têm as almas no fogo do Purgatório, penando con¬ 
tinuamente pelos pecados dêste mundo, e como o que 
tem o vento no ar, as ondas no mar sempre em contínuo 
movimento, a maré a subir e a descer, o sol ‘que nasce 
na serra e que vai pôr-sç no mar. Será êsse o descanso 
que eu te dou, enquanto para mim te não virares, com 
todo o teu coração, corpo, alma e vida; debaixo da santa 
pena de obediência e preceitos superiores, ficas prêso e 

amarrado a mim como ficam êstes dois bonecos amarra¬ 
dos juntos., ” 

Estas palavras devem ser repetidas nove vzes a hora 

do meio-dia, depois de se rezar a oração das “horas aber- 
tas 

0 

Outra mágica do gato prêto e a maneira de gerar um 

diabinho com olhos de gato 

Matai um .gato prêto e depois de morto tirai-lhe os 

olhos', e metei-os dentro de um ôvo de galinha preta, mas 

notando-se que cada ôlho deve ficar separado em cada 

ôvo. Depois de feita essa operação metei-os dentro de 

uma pilha de estrume de cavalo, e torna-se preciso que 

o estrume esteja bem quente, para ali ser gerado o dia¬ 
binho . 

Diz São Cipriano que se deve ir todos os dias junto 
à dita pilha de estrume, isso por espaço de um mês, tem¬ 
po que leva a nascer o diabinho. 
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O bservação 




Quando se estiver a orendpr n 
lhado, se êle vos aDarpcpr\ 1 o«„-'i ° demoruo n o mar coa- 

“‘Criatura vivente filho & momento > e v °s disser: 

prendas, vê la o 7úe queresd?™’ PeÇ °‘ te qUe não me 

ausenta-te de minha pesloa 5 ' “ paSSOS ao Iar «° a 

que tudTmí ? dep0is pedMhe a ?“tl° 

Depol de lhe dizerdes Ó queZeS ST nâ ° * P rês °- 
nado, porque o deiíiônlo é o 'paiV^rníè'?) ,icais ™ S a - 

trevo, com que podeímzeftadn^ 11124 ? ’’ ap0S3ai " v0s «o 
que assim está escrito por s. CiprtaTno seu P ° r 

«agia de am còo prito e suas proprieCaJes 

* ? m Ci“Zo êt ° S müitt^ 3 de «*<»: assim, o 
oiagia se faz com palavras má^ SS ° as q V e ^ ze m que a 

"ao há mágica que obre por pailwas porém é falso, 

^vras va, sem 25 

mais ne “ ta ° pouc ° aa mesmas valm “dflem “rS 

ôlho 5 direito 0 ttmMo um c *° 

'> 0 bolso, e quando P assard es P or uT e *«£ 

"arte que fôrdetaindfque “don^™- 4 P ara *^ 

” caixinha. ' Se retu e > fazei-lhe três acenos com 
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O trabalho ao treuo de quatro fôlhas, cortado na noite 

de São João, ao dar meia-noite 

Leitores, o trevo de quatro fôlhas tem as mesmas 
virtudes que a semente do feto; por isso será escusado 
estar a enfadar- vos mais sôbre esta matéria. 

Entendemos que isso será bastante para ficarem 
convictos e sabedores das virtudes do trevo de quatro 
fôlhas. 

Para obterdes q trevo, fazei da maneira seguinte: 

Na véspera de São João, procurai pelos campos uma 
febra de trevo que tenha quatro fôlhas. Logo què a 
encontrardes fazei um signo de Salomão em volta dela e 
deixei-a ficar até à morte. Quando, porém, os sinos to¬ 
carem a Santíssima Trindade, voltai junto dela e dizei 
a oração seguinte: 

Começai por fazer o Credo em Cruz sôbre o trevo, 
isto é, a dizer o Credo e a fazer cruzes com a mão sôbre 
o dito trevo. 

é 


ORAÇÃO 

‘“Eu, criatura do Senhor, remida com o seu Santís¬ 
simo Sangue, que Jesus Cristo derramou na Cruz, para 
nos livrar das fúrias de Satanaz, tenho vivíssima fé nos 
poderes edificantes de Nosso Senhor Jesus Cristo. Man¬ 
do ao demônio que se retire dêste lugar para fora, e o 
prendo e amarro rxo mar coalhado, não perpètuamente, 
mas sim até que eu colha êste trevo; e logo que o tenha 
colhido te desamarro da tua prisão. Tudo isto pelo 
poder e virtude de Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim 
seja.” 
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PARA O HOMEM NÃO TER RELAÇÕES 

COM OUTRA MULHER 


Para conseguir este fim, a mulher deverá fazer o seguin¬ 
te: Lego após ser possuída pelo homem (marido ou amante), 
procurará limpar com um pano, o qual servirá também para 
limpar o penis do homem. Feito isso guardará o citado pano, 
.sem o lavar, colocando-o preso debaixo de uma moringa. 
Dessa forma o homem não poderá jamais ter relações com 
cutra mulher, pois que no momento preciso faltar-lhe-á po¬ 
tência. Aconselhamos a que a mulher guarde o maior segre¬ 
do, pois ao contrário o homem prejudicado poderia cometer 
sérios desatinos. 

PARA CONSERVAR A PELE FINA MACIA, 

ALVA E AGRADÁVEL AO TOQUE 

I 

Tome-se o licor chamado do codeço, exponha-se as in¬ 
fluências da Lua, de Marte ou de Vénus, numa vasilha desco¬ 
berta por tempo de três ou quatro noites, e depois por es¬ 
paço de 24 horas à influência do Sol. Mistura-se depois algu¬ 
mas gotas de leite fresco de vaca ou de cabra, dando con¬ 
tudo preferência ao da jumenta. 

Lava-se com essa mistura as partes que se querem ama¬ 
ciar e clarear. 

% 

É eficacíssima esta receita, e igualmente a anterior. 


MEIO PARA AS PESSOAS MORENAS 

CLAREAREM A PELE 

• * 

è 

As mulheres morenas devem banhar-se amiudadamente 
para alvejar a pele, usando para o rosto de algumas gotas 
de espírito de vinho ou cachaça ou ainda leite virginal, que 

desmancharão nágua. 

As lindas romanas, entre as quais era de péssimo gosto 
o ser morena, usavam, e com muito proveito, das águas dis¬ 
tiladas do morrião, da argentina, de flores de favas, etc. 

Como já disse, obtêm-se realmente efeitos surpreen- 
dedores. 
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Trabalho do bolo para fazer mal 

Êste preparo é fácil e dá sempre bom resultado. 

Esta receita é pouco conhecida, porém, muitas pes¬ 
soas a têm feito com excelente resultado. 

Quem tomar de um bolo de farinha de trigo e o me¬ 
ter debaixo do sovaco bem amarrado e enchumaçado, 
para que aoanhe bem o suor, por espaço de sete dias, e o 
der depois ã comer a qualquer pessoa consegue dela tu.dò 
quanto desejar. Amor, dinheiro, e até perdão para qual¬ 
quer crime. 

Não aconselhamos poém, os nossos leitores, a que < 
o facam, porque, diz Santo Antônio Mínimo, depois dCr 
morrer a pessoa que comer o bolo aparece altas horas da 
noite a quem lho tiver dado, e com tal insistência que 

pode causar a morte. 

Quando um homem sinta paixão por uma senhora e 
ela comece a desgostar-se dêle, tem de fazer o seguinte: 
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Trabalho para aquecer as mulheres frias 

* 

§ 

Raiz de sobreiro, 20 grs. — Sementes de saganha 
brava, uma mão cheia. — Cabelos do peito, com a iaiz, 
24. _Farinha de amendoim, 30 grs. — Cantaridas, 1 

— Avelã 4 

Tudo moído e bem misturado até se fazer uma bola, 
deixa-se ao relento por tempo de tres noites evitando cjue 

lhe chova ou orvalhe. 

% 

9 

9 

No fim dêste prazo, abre-se um buraco no enxergão 

da cama, dizendo: ,, 

“Pelas chagas de Cristo e pelo amor que voto a (fu¬ 
lana), te escondo, sobreiro, ligado com a saganha com 
fios do peito, amendoim, cantarida e fruto da aveleira; 
quero pela virtude de Cipriano, que esta mulher se ligue 

a mim, pelo amor e pela carne”. 

Depois de se fazer isto, raras vêzes sucede que a mu¬ 
lher não principie a olhar para o homem com mais fogo 

e amor. 
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Magia sobrenatural para ver em uma bacia de água 

a pessoa que está ausente 

Tome-se um pouco de água do mar, a qual deverá 
ser tomada de nove ondas; se fôr tomada no quarto de 
lua, melhor será. Pode-se tomar uma camada de cada 
onda, pouco mais ou menos ,e de cada camada d’água 
que se tomar, chama-se pela pessoa ou pessoas que se 
querem ver. Junte-se tôda a água em uma bacia, ou al¬ 
guidar, e ao dar da meia-noite acendam-se duas velas de 
sebo, colocando-se uma de cada lado do alguidar. 

Feito isso, chama-se nove vêzes pela pessoa que se 
deseja ver, pronunciando as seguintes palavras: 

“Eu te conjuro F., para que te apresentes em corpo 
e alma aqui nesta bacia, pelo poder dos nove gênios que 
navegam sem cessar sôbre as vagas do oceano, a quem 
eu rogo em nome de Adonais, para que te faça visível 
nesta água. 

Conjuro-te também, oh! Gênio, que faças aparecer 
F., imediatamente, livre de qualquer eventualidade. 

E desconjuro o Gênio das 24 ondas do mar para te 
abrir caminho por onde quer que passardes. 

O indivíduo, daí por cinco minutos, coloque-se sôbre 
u bacia e verá a pessoa por quem chamou, tal qual se 
achava na ocasião de ser transportada nas aãas do Gênio. 

“Assim como os gênios te trouxeram, êles que te 
levem em paz. ” 


Feito isso, deve-se observar que deitar logo a água 
fora é pernicioso; por isso é necessário esperar nove 
minutos mais para 6er feito. 
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ORAÇAO para tirar o demônio do corpo 

Esta oração foi encontrada em um livro muito antigo, 
escrito por Frei Bento do Rosário, religioso descalço da ordem 

de Santo Agostinho. 

Tjm nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo. Ero 
nome de São Bartolomeu, de Santo Agostinho, de S. Caeta¬ 
no, de Santo André Avelino, eu te arrenego, anjo mau, que 
pretendes introduz ir-te em mim e perder-me. Peln ooder das 

divinas chagas eu te esconjuro maldito, para que nfto 
possas tentar a minha alma sossegada. Amém”, 

(Deve ser dita três veies e outras tantas faier-se o sinal 
da cruz sobre o peito). 

ORAÇÕES PARA PEDIR A DEUS PELOS BONS 
ESPÍRITOS QUE VEM A ESTE MUNDO BUSCAR 
ORAÇÕES PARA SEREM PURIFICADOS NO 

MUNDO E RESTITUIR ALGUMA 

DIVIDA OU ROUBO 

A 

“Sai, alma cristã, deste mundo em nome de Deus Padre 
Todo Poderoso, que te criou; em nome de Jesus, Espirito 
FU ho de Deus vivo, que por ti padeceu; em nome do Espi¬ 
rito Santo, que copioeamente se te comunicou. Aparta-te deste 
corpo ou lugar em que estás, porque o Senhor te recebe no 
seu reino; Jesus ouve a minha oração e sê meu amparo como 
és amparo dos santos, anjos e arcanjos; dos tronos e deno¬ 
minações; dos querubins e serafins; dos profetas, dos Santos 
Apóstolos e dos Evangelistas;- dos Sar>«-oa Mártires, Confes¬ 


sores, Monges, Religiosos e Tremitas; das Santas Virgens e 
Esposas de Jesus Cristo e de todos os Santos e Santas de 
Deus, o qual se di go* dar-te lugar de de s ca n so, e goze da 
paz eterna na cidade santa da celestial, Sião, onde o louves 
por todos os séculos. Amém". 
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RECEITA PARA OBRIGAR MOÇAS SOLTEIRAS 
E ATÉ MESMO SENHORAS CASADAS, DIZEREM 
TUDO O QUE FIZEREM OU TENCIONAM FAZER 

Tome-se o coração de um pombo e a cabeça de um sapo, 
e depois de bem secos e reduzidos a pó, encha-se um sa- 

quin o, que perfumará, juntando ao pó um pouquinho de 
almíscar. 

Deita-se o saquinho debaixo do travesseiro da pes¬ 
soa, quando estiver a dormir, e, passando um quarto de 
hora, saber-se-á o que deseja descobrir. 

Logo que a pessoa deixar de falar, ou poucos minutos 

epois, ira e o saquinho de debaixo do travesseiro para 

"uo expor a pessoa a uma febre cerebral, que poderá cau¬ 
sar-lhe a morte. 


MODO DE REQUERER ÀS ALMAS DO PURGATÓRIO 
PARA AS OBRIGAR A FAZER AQUILO QUE SE DESEJA 

Em uma sexta-feira, à meia-noite em ponto, deves ir 
n porta principal de uma igreja, e assim que lá chegardes, 
batei três pancadas na porta, dizendo em vez alta estas 
palavras: 

“Alma! Alma! Alma! Eu vos obrigo, da parte de Deus 
y da Santíssima Trindade, que me acompanheis”. 

Ditas estas palavras, dai três voltas em redor da igreja, 
mas não olheis para trás, porque disso pode resultar grande 
Misto e ficardes tolhido da fala para sempre. 

Depois de dar as três voltas, rezai um Padre Nosso e 
uma Ave-Maria e podeis ir embora. 

Deveis fazer esse requerimento nove vezes e na última 
perguntar-vos-ão: 

— Que queres que se vos faça? 

E nessa ocasião podeis pedir-lhe tudo quanto quiserdes, 
porque elas tudo vos farão. 

4 

Tornamos a observar que nunca deveis olhar para trás, 

* náo deveis assustar-vos ccm coisa alguma, porque o con- 
tf )4tio não pode produzir bom efeito, a operação. 
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Preparação do pó das rãs 

Lançarão as que quiserem, vivas, em uma panela 
nova, coberta e barrada da qual não saia bafo algum; 
e posta a dita panela o fogo sôbre brasas vivas, até que 
as rãs estejam de todo torradas, depois as pisarão e 
passarão por uma peneira rala, e podem usar dêstes pós 
nas ocasiões, que dissemos; e também tem virtude pa a 
soldar as veias rôtas. 

Unguento para curar qualquer fístula ou chaga 

velha e outros males 

Já que com o favor de Deus dissemos, e declaramos 
o que convinha ao modo de curar as chagas novas e fres¬ 
cas, será bem que com o mesmo favor digamos, e decla¬ 
remos um estranho segrêdo e admirável unguento para 
serar qualquer fístula e chaga velha, cuja receita de 

fazer o dito unguento é a que se segue: 

Em uma libra de azeite rosado lançarão quati o 

onças de alecrim numa redoma de vidro bem tampada, a 
qual porão ao Sol e também ao Sereno por espaço de 
um mês. Feito isso se obrará o unguento desta manei¬ 
ra. Lançarão um pouco dêsse azeite em uma tij ela de 
fogo nova, e posta a esquentar, lhe deitarão de cêra oela, 
quantidade que parecer bastante, para ficar feito un¬ 
guento, o qual não seja muito espesso nem muito ralo. 
E tanto que a cêra estiver derretida e incorporada tira- 
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t-ão fora a tijela, dando-a a esfriar e se acharem que o 


íca muito espesso e duro lhe lançarão mais 
estiver mui mole, lhe acrescentarão mais cêra 


com 


mas também me 


experimentará 


tem que se sôbre dita redoma com o azeite e flôr se puser 
dentro em quantidade esterco de cavalo (que esteja bem 
quente) conservando-a enterrada, e bem coberta por 
espaço de um mês, e depois fizerem o unguento, como 
fica dito, sairá perfeito e de tanta virtude que com êle 

W ■ ff 1 a 1 1 _ _ â ff m — 


podem 


o mal do cancro ou tinha bostelas, que 


saem aos meninos na cabeça, e também a sarna e tôda 
queimadura. Mas advirtam que para sarar todos 


êsses 
menores 


menos porte, e sobrevém 


unguento mais ralo e brando, que o que se faz parmane- 
cer pegado às chagas, e dessa sorte com a virtude dêsse 
unguento e principalmente com o auxílio e favor de Deus 

fl^iQ rrír\ ^ *1_ 


males e muitos mais 


executado 


do querem prender um branco de quem gostam 

Cosem-se os olhos de um sapo e deitam-no em 
da juntamente com outro sapo (fêmea); depois c 


pronunciam 


assim 


(fulana) , tenho êstes dois sapos aqui seguros e oprimi¬ 
dos, assim tu (fulano), a mim estarás ligado e a mim 
(fulana), só deixarás quando êste sapo tiver vista ou 


iea deixar este macho 
fim fazer três cruzes com 


algum 


quem 


a panela e tampa-se; é preciso deitar-lhe ta 

leite de vaca e comida que sobre à pessoa a 
feitiça. 

Porém é preciso haver todo o cuidado em se não 
ofender os olhos do sapo, do contrário sucederá o mes¬ 
mo à pessoa a quem estamos ligados e logo que se queira 


tirem 


,gar úmido 
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REMÉDIO INFALÍVEL PARA DESLIGAR AMORES 
Faz-se da seguinte maneira: 

Verbena, 2 gramas. — Pevides de romã, 30 grs. — Raiz 
de mil homens, 20 grs. — Mestruços, 150 grs. — Casca de 

banana verde, 100 gramas. 

Faz-se um cozimento de tudo isto em água suficiente 
numa púcara noVa de barro, até ficar reduzido a um decilitro. 
Em seguida, deita-se numa frigideira de cobre, derretendo-se- 

lhe em cima. 

Tutano de carneiro, 125 grs. — Unto sem sal, 50 grs. 
Alc., 20 grs. 

Pronta que esteja esta banha, deita-se por espaço de oito 
dias numa porção de comida da pessoa que se aborrece, di¬ 
zendo: “Por bem ou por mal, e com o auxílio de Deus, a 
quem adoro de todo o meu coração, tu hás-de ir a outra parte 
procurar amor longe de mim, e enquanto me não abandona¬ 
res, que sejas maldito pelo poder da mágica preta carcereira . 

No fim de oito dias deve-se fazer uma omelete de ovos 

com o resto da pomada e carne de carneiro e dá-lo a comer 
a um cão que tenha algum sinal preto na cabeça. Logo que 
ele acabe de comer, bate-se-lhe com um chaveiro que esteja 
queimado de ambos os lados, até ele ganir treze vezes. Solta- 
se então o cão e atira-se-lhe com o chaveiro, dizendo estas 
palavras: “Que ((fulano ou fulana) fuja de mim para sempre 
com aquela ligeireza”. 

magica do ouriço preto 

Quando um homem se tiver zangado com a mulher que 
estima e não queira procurá-la, arranja um ouriço caixeiro, e 
depois de lhe tirar a pele com todos os picos, borrifa-a com 
sumo de erva do diabo, e trazendo-a consigo, a mulher apa¬ 
recer-lhe-á em toda a parte, e pede-lhe com humildade que 
seja seu amiguinho, e será capaz de se sacrificar e fazer tudo 
quanto lhe pedir. O enfeitiçador, para que isto dê bom resulta¬ 
do, deve dizer todos os dias ao levantar da cama, a seguinte 

oração: _ 

“Meu virtuoso S. Tiburcio, eu te imploro em nome e 

tua grande virtude, que não desampares um mártir do amor, 

louco assim como tu estiveste pela encantadora Elvira”. 

Esta mágica não serve de mulher para homem. 
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MAGICA DO BURRO PRETO 

Em Changai, na China, usa-se desde tempos remotos, a 
seguinte feitiçaria, e um português que chegou ali, há tempos 
deu-nos a saber o segredo. , 

Quando uma senhora foge às tentações dum homem que 
a requesta ,este vai ao cemitério asinino e compra o tes¬ 
tículo esquerdo dum burro que seja completamente negro. 
Depois frege-o para extrair-lhe as banhas e deita-lhe perfu¬ 
me de mil flores. Em seguida unta com banha os cabelos e 
aproxima-se do objeto dos seus amores, de maneira que lhe 
chegue bem ao olfato o cheiro deste preparado. Afirmam- 
nos que a mulher começa então a apaixonar-se pelo homem 
e não descansa enquanto se íhe não entrega. 

Diz-nos o nosso informante que é bom não passar pró¬ 
ximo dos jumentos que andam com o cio, por que avançam 
para o indivíduo e soltam orneios estridentes. Não afiançamos, 
porém, a veracidade desta mágica, porque não temos base. 


RECEITA PARA OS HOMENS SE VEREM 
OBRIGADOS A CASAR COM AS AMANTES 

Tomem 26 folhas de erva de Santa Luzia e depois de 
» 4 17 idas em seis decilitros de água metam-se numa garrafinha 
In anca bem arrolhada, até que tenha no fundo alguns farrapos, 
r s °bre o gargalo dessa garrafa k reza-se a seguinte oração: 

Ó Santa Luzia, que sanais os olhos, livrai-nos de esco¬ 
lhos, de noite e de dia; ó Santa Luzia, bendita sejais, por 
•erdes bendita, no céu descansais”. 

Aqui tira-se um sete dum baralho de cartas e pÕe-se-lhe 
èm cima da garrafa: “Em nome do Padre, do Filho e do Es- 
l»mto Santo, te implora, Senhora, que assim como esta carta 
-Má segura, assim eu tenha seguro por toda a vida (fulano), 
quem amo de todo o coração e peço-vos, Senhora, que 
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façais com que ele me leve à igreja, nossa mãe em Cristo 
Senhor Nosso”. 

Rezando em seguida uma coroa de Nossa Senhora, a 
mulher pode ter a certeza de que o seu amante a levará ao 
altar de Deus e lhe dará as felicidades compatíveis com os 
seus haveres. É preciso conservar a carta debaixo da garrafa 

até o dia do casamento. 


FEITIÇO DA ARRAIA PARA LIGAR AMORES 

• ,* 

Toda mulher que tenha desejo de que um homem a 
ame muito compre um peixe a que se dá o nome de “arraia , 
quando ela estiver com evacuações sanguíneas, porque é o 
único peixe que sofre esse incomodo. Este peixe, depois co¬ 
zinhado de caldeirada com bastante colorau, açafrão e uma 
gota de baga de sabugueiro com sumo de tangerina, dado a 
comer ao homem, faz com que ele nunca se aparte da mulher. 


MAGICA DO TROVISCO ARRANCADO 

POR UM CAO PRETO 

Diz S. Tibúrcio, à página 23, dos “Enguirimanços”, que 
todo homem que tiver desejos de magnetizar uma mulher (no¬ 
tando que ela não deve exceder de 50 anos) prende a cauda 
de um cão preto a uma haste de trovisco silvestre, e depois 
que ele a arranque passe-a pelo fogo, tira-se-lhe a casca e 
faz-se um cinto que se ata à roda do corpo, sobre a pele. 
Para apressar mais a. simpatia dessa mulher e. conveniente 
fazer uma argola da mesma pele e trazê-la no pulso direito, 
porque se apertar a mão da mulher com este preparado, co¬ 
meça ela a apstixonar-se por ele e conceder-lhe toda a sorte 

de finezas. 







Esta oração é muito importante para quem pratica 
a magia, pois muitas vezes encontra alguém possuído 
pelo demónio ou algum espírito impuro. Quando isso 
acontecer, deve rezar a seguinte oração: 

“Imortal, eterno, inefável Santo Pai de todas as 
coisas, que carro rodante caminhas sem cessar por esses 
mundos que giram sempre na imensidão do espaço, 
dominador dos vastos e imensos campos do éter, onde 
ergueste o teu poderoso trono, que despende luzes, e 
de cima do qual os teus penetrantes olhos tudo desco¬ 
brem e teus acurados ouvidos tudo ouvem! Protege os 
filhos que amaste, desde o nascimento dos séculos, 
porque longa e eterna é a sua duração. Tua majestade 
resplandece acima do mundo, do céu e das estrelas! 
Tu te elevas acima delas, oh fogo cintilante, e te alu¬ 
mias e conservas a ti mesmo pelo teu próprio resplen¬ 
dor, saindo de tua essência correntes inesgotáveis de 
luz, que alimentam teu espírito infinito! Este espírito 
infinito produz coisas, e constitui esse tesouro imor* 
redouro de matéria, que não pode faltar à geração que 


43 












cada. e como a qual revestida e encheste desde o come¬ 
ço ela dormia sempre pelas rril formas de que se acha 
acordada. Deste espírito ti - m também sua origem 
esses santíssimos reis que se icham de pé ao redor do 
seu trono, e que compõem a tua corte, oh Pai Univer¬ 
sal, oh único Pai dos bemaventurados mortais e imor¬ 
tais! Tu tens em particular, poderes que são maravi¬ 
lhosamente iguais ao teu eterno pensamento e a tua 
adorável essência. Tu os estabeceste superiores aos 
anjos, que anunciam ao mundo as tuas vontades. Fi¬ 
nalmente, tu criastes mais uma terceira ordem de so¬ 
beranos nos elementos. 

A nossa prática de todos os dias é louvar-te e ado¬ 
rar as tuas vontades. Ardemos em desejos de possuir-te, 
oh Pai! Mãe! Terna mãe, a mais terna mãe, a mais 
terna de todas as mães! Oh Filho, o mais carinhoso dos 
filhos! Oh forma, a mais perfeita das formas! Alma, 
espírito, harmonia, nomes e números de todas as coi¬ 
sas, conserva-nos e sê-nos propício. Amem.” 
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CONTRA MACUMBAS 


Senhor, por intermédio de todos os vossos Santos, 
eu vos peço que me guardeis de meus inimigos. 

Que eles sejam vencidos. 

Que São Gabriel me auxilie nesta luta titânica 

que com eles vou travar, e que se destina a dominá-los 

completamente e evitar que possam causar-me qual¬ 
quer mal. 

Sei que eles tramam contra mim através da ajuda 
nefanda de macumbeiros, ~que procuram derrubar-me. 
No entanto, Senhor, eu conto com a vossa infinita mi¬ 
sericórdia e certeza tenho de que levareis a melhor 
sobre os que desejam a minha perdição. 

Sois bondoso e sempre estais a velar por aqueles 
que vos são fiéis e em vós crêem cegamente. Pprtanto 

não haveis de me abandonar nesta hora em què tanto 
necessito de vossa ajuda. 

— Faz-se o sinal da Cruz, e prossegue-se: 

Assim como o diabo foge da cruz, espavorido, ou 
somente ao ouvir o vosso Santo Nome, desejai que 
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espíritos maus, que estão a rondar minha casa, e meu 
corpo, desapareçam imediatamente e não mais tornem 

a se aproximar. 

Que os seus malefícios sequer cheguem a atingir- 
me e que todo o mal que os meus inimigos a mim 
desejam, contra eles próprios recaia. E assim há de 
suceder, porque o Senhor me acompanha dia e noite, 
e por mim está a velar. 

| 

— Faz-se novo sinal da Cruz e, após um instante, 
continua: 

A minha fé é ilimitada. Por isso hei-de triunfar 
neste combate. O auxílio dos Céus não me será ne- 

9 

gado e os meus adversários serão esmagados e não mais 
poderão tentar contra a minha felicidade. 

Senhor t Senhor t Senhor t eu vos invoco por 
três vezes e certeza plena tenho de que estas minhas 
contritas palavras hão de chegar aos vossos santos ouvi¬ 
dos, porque também rogo aos que compõem a Corte 
Celestial para que, por mim, intercedam e sejam por¬ 
tadores destas minhas súplicas, as quais outro fim não 
têm que a de me livrar dos que procuram causar-me 
mal e de me desviar do caminho da felicidade. 

Senhor t Senhor t Senhor t por três vezes invoco 
o vosso Santo Nome, e bem sei que haveis de zelar 
por esta ínfima criatura que, prostemada e contrita 
somente quer se livrar dos espíritos malignos que con¬ 
tra ela foram enviados pelos seus inimigos. 

Senhor t Senhor t Senhor t não me desampareis 
neste momento de aflição, e que vossa bondade desça 
até mim. 

— Faz-se três vezes o sinal da Cruz e joga água à 
sua frente, às costas, do lado esquerdo e do lado 


S 
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direito (Norte, Sul, Leste e Oeste), enquanto 
vai rezando: 

Desaparecei espíritos malignos, que por macum¬ 
beiros fostes enviados em má hora. 

Volteis às fogueiras de onde viestes, oh espíritos 
malignos! que contra mim nada podei fazer. 

Regresseis ao piche de ebulição, oh espíritos ma¬ 
lignos. que ah, por séculos e séculos continuará sendo 
\ ossa nefanda morada, lá onde residem todos os males. 

De meus pecados estou redimido, espíritos ma¬ 
lignos! e por isso não podereis macular a minhalma 
purificada. 

O Senhor está comigo, oh espírito- malignos! É 
portanto Ele o meu guarda e a minha salvaguarda, e 
saberá amparar-me contra todas as vossas investidas, 
cjue somente tem por fim causar-me mal e desviar-me 
da rota do bem e da felicidade. 

Fugi t fugi t fugi t oh, espíritos malignos! 

E que nunca mais regresseis à minha presença ou 
às proximidades de minha casa, porque o sinal da Cruz 
é a melhor arma que possuo para vos afugentar. 

Em nome do Pai t do Filho f e do Espírito Santo 
t Amém. 

* * « 

— Reza-se esta oração, à noite, por 7 dias seguidos, 
incensando a casa logo após. 
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Orações contra mau - olhado ; bruxarias, feitiços 
macumbas, maus espíritos , etc. 


C0N1RA SATÃ, LÚCIFER, 

BELZEBU E SEUS ANJOS APÓSTATAS 


— Exorcismos mandados publicar pelo Papa 

Leão XIII 


Em nome do Pai t do Filho t e do Espírito Santo 
t Amém. 



Levanta-te Deus, e sejam dissipados os teus ini¬ 
migos, e fujam de tua presença os que te aborrecem. 

Desapareçam como o fumo. 

Como se derrete a cera, ao calor do fogo, assim se 
derretem os pecadores à vista de Deus (Salmo LXVII). 

II 

Julga, Senhor, aos que me causam dano, derruba 
as que combatem contra miml 
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Sejam confundidos e envergonhados os que aten¬ 
tam contra minhalmat 

% 

Fiquem desfeitos, como o pó, diante da fúria do 
vendaval, e estreite-os o Anjo do Senhor! 

a 

Seja seu caminho trevas e despenhadeiros, e o 
Anjo do Senhor vá no seu encalço! 

Ja que, sem causa, me armaram às escondidas, o 
laço da morte e escarneceram injustamente de minhal- 
ma, que caíam no laço quando menos pensarem, e 
fiquem amarrados no mesmo laço! 

Minhalma alegrará no Senhor, e com o Senhor 
gozará! 

# # # 

• 

C.lória Patr; + et 1 ilio t et Spíritu Sanctu t Amém 

Sicut erat m pnncipio et nune et semper, et ir 
saecula saeciilorum Amem. 
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Levanto-me pensando em vós. Senhor, em vosso 
Santíssimo Filho, que por nós tanto sofreu, na Santís¬ 
sima Virgem, que por tão cruciantes dores passou ao 
ver na cruz Nosso Senhor Jesus Cristo, e pensando em 

todos os Santos e Santas e Anjos que povoam o Reino 
Celestial. 

Sei, oh Senhor Deus!, que não são poucos os que 
com maus olhados vêem e que muitos desejam a mi¬ 
nha infelicidade! 

Mas, contra esses inimigos, que tanto mal pro¬ 
curam fazer-me, eu conto com a vossa ajuda, que ja¬ 
mais me faltou e não há de faltar neste instante, de 
que tanto dela necessito. 

Os maus olhados dos que são meus inimigos há 
de encontrar intransponível barreira no auxílio que 
me prestarei a todas as horas, a todos os momentos, oh 

meu misericordioso Senhor!, e de todos eles sairei vi¬ 
torioso. . 

Porque assim desejam e assim farão o Pai t o 
Filho t e o Espírito Santo t Amém. 

* * * 

— Esta oração deve ser rezada toda sexta-feira, de 
manhã, em jejum e, logo após, reza-se 3 Pais 
Nossos, 3 Aves Marias e 3 Glória Patri em 
intenção da SS. Trindade. 
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ORAÇÃO PARA FECHAR O CORPO 

(A chave deve estar sobre o peito do enfermo, 
como se estivesse a fechar uma porta) 

Ó Deus Onipotente, que do seio do eterno Pai vieste ao 
mundo para salvação dos homens, dignai-vos, pois, Senhor, 
de por preceito ao demônio ou demônios para que eles não 

SÍT il m í S POdCr * atrevimento de entrar nesta morada 
ja fechada a sua porta assim como Pedro fecha as portas 

do ceu as almas que lá querem entrar sem que prime Lo 
expiem as suas faltas. q P nme >ro 

(O religioso íinge que está a fechar uma 

porta no peito do enfermo) 

Dignai-vos, Senhor, permitir que Pedro venha do céu 

entrai auaín' 3 m ° rada ° S malditos demônios querem 
entrar quando muito em lhes parece. 

_ PoiS eu ( fuIano ) em vosso santíssimo nome ponho pre¬ 
cedo a esses espintos do mal, para que desde hoje para o 

uturo nao possam mais fazer morada no corpo de (fuLmo) 

he iLLchada H ada ^ F* P^petuamente, assim como 
„ í d d ° ? ln ° dos «Peitos puros. Amém. 

o nome°dè n «!fl < t a ° raÇa ° que flca dita > escrevam em um papel 
orne de Satanas e queimem-no, dizendo: “Vai-te Sataná* 

desaparece assim como o fumo da chaminé”. 

No fim de tudo que fica dito, se o enfermo ainda não 
- * >ver curado, tornem a dizer-lhe a oração de S. Cipriano. 


RECEITA PARA HEMORRÓIDES DO 

CABOCLO VENÃNCIO 

Aplique-se sobre os tumores hemorroidários largas cata 

fiZ de P-P-da coafSa , f 

eiadona — uma parte, e duas de farinha de linhaça 
É eficaz. 
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ORAÇAO PARA FECHAR O CORPO 


(A chave deve estar sobre o peito do enfermo, 
como se estivesse a fechar uma porta) 

V Ô Deus Onipotente, que do seio do eterno Pai vieste ao 
mundo para salvação dos homens, dignai-vos., pois, Senhor, 
de por preceito ao demônio ou demônios para que eles não 

tenham mais poder e atrevimento de entrar nesta morada. 

Seja fechada a sua porta assim como Pedro fecha as portas 

do céu às almas que lá querem entrar sem que primeiro 
expiem as suas faltas. 

(O religioso finge que está a fechar uma 

porta no peito do enfermo) 

Dignai-vos, Senhor, permitir que Pedro venha do céu 
a terra fechar a morada onde os malditos demônios querem 
entrar quando muito em lhes parece. 

Pois eu (fulano) em vosso santíssimo nome ponho pre¬ 
ceito a esses espíritos do mal, para que desde hoje para o 
futuro não possam mais fazer morada no corpo de (fulano), 
Que lhe será fechada esta porta perpetuamente, assim como 
lhe é fechada a do reino dos espíritos puros. Amém. 

No fim da oração que fica dita, escrevam em um papel 
o nome de Satanás e queimem-no, dizendo: “Vai-te, Satanás, 
desaparece assim como o fumo da chaminé”. 

No fim de tudo que fica dito, se o enfermo ainda não 
estiver curada, tornem a dizer-lhe a oração de S. Cipriano. 


RECEITA PARA HEMORRÓIDES, DO I 

CABOCLO VENÂNCIO I 

Aplique-se sobre os tumores hemorroidários, largas cala» 
plasmas de caldo de saião branco, preparada com folhas <!■> 
beladona — uma parte, e duas de farinha de linhaça. | 

É eficaz. I 
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CONTRA OS MAUS ESPfRlTOS 

Em nome.do Pai, do Filho, do Espírito Santo 
O Espírito de Jesus Cristo é vencedor. 

Cristo reina. Cristo governa. 

i^' or T^aíquer parte mágica, Satanás pretende escravizar- 
me, Nosso Senhor Jesus Cristo, por sua Misericórdia infinita 

na°graça Sent ' rá 6 reStituirá a liberdad e e a posse da sua divi- 

Senhor meu Jesus Cristo, Filho de Deus, Eterno e Onipo¬ 
tente, que vos mcamastes no ventre da Santíssima Virgem Ma¬ 
ria, para salvação dos pecadores e redenção da humanidade ro- 
go-vos, Senhor, livrai-me dos maus espíritos. 

Satanás e todos os espíritos do mal, què pretendeis aprisio- 
meiTsalvador 3r mC ' afaStai ' vos de mim ’ P el ° P oder Cruz de 

Assim seja. 


Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 

OBS.: 

um Padre-Nosso e uma Ave-Maria. Acender duas 
imagem da CRUZ DE CARA VACA. ’ na 


ORAÇÃO EM DEFESA DE INIMIGOS INVISÍVEIS 

ESPfRlTOS, MALÉFICOS E OBSESSORES 

Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 

° r Pf u i,^ ten ?° e 0 ni POtente, socorrei-me, auxiliai este 
osso humilde filho. Livrai-me de todos os perigos, sede miseri¬ 
cordioso para comigo no dia do Juízo e anulai as perseguições 
dos meus inimigos visíveis e invisíveis. 

Julgai-me Senhor, separai a minha causa da gente má 

Meu Deus, sois a minha fortaleza. Lançai sob te mim a vossa 
luz e a vossa verdade, e eu serei salvo. 

Assim seja. 


OBS.: 

Rezar unv padre-nosso e uma ave-maria. Acender duas 
velas, diante de um crucifixo. 
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CONTRA TODAS AS DOENÇAS 

Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 

Pela gloriosíssima Encarnação, gloriosíssimo Nascimento 

Santíssima Paixão, Ressureição e Ascenção de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Por esses altos e santíssimos Mistérios, nos quais eu creio 
suplico à Santíssima Trindade do Pai, do Filho, do Espírito 
Santo, pela intercessão da Santíssima Virgem Maria, nossa ad¬ 
vogada, livre e cure (fulano ) de (diz-se o nome da doença). 

Por S. Roque e S. Sebastião, pelas onze mil Virgens, por to¬ 
dos os Santos e Santas da corte celeste. 

Assim seja, Jesus, Jesus, Jesus. 

meu ^ esus Cristo, nosso Redentor, encomenda-me a 
yós, suplicando-vos curar-me (ou Fulano) deste mal. 

Adoremos, reverenciemos, obedeçamos sempre à vontade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Assim seja. 


PARA AFASTAR DIFICULDADES EM 

NEGOCIOS 

Em nome do Pai, do Filho, do espírito Santo. 

Louvado seja Deus Criador de todas as coisas. Louvo nosso 
Senhor Jesus Cristo pela tranqüilidade que me conceder. Lou¬ 
vo Santo Expedito pela prosperidade em meus negócios pela 

mmha alegria, pela minha paz. Louvo São Benedito, Santo An- 
tão, Sao Policarpo. 

Glória a Nosso Senhor Jesus Cristo, que me concede a graça 
de ser bem sucedido em minhas empresas. 

Louvado seja Nosso Senhor pelo seu amor, pelo seu poder 
pela sua santidade, pela sua justiça! 

Louvo o Espírito Santo pelos seus dons espirituais. 

Senhor Deus, rogo-Vos, humildemente, amparar-me, prote¬ 
ger-me, fortificar-me, guiar-me, nos atalhos da existência per¬ 
doando os meus pecados. , ’ r 


Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 


Rezar 3 Padre-Nossos, 3 Ave-Marias. 
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c °ntraasob sess õ| s DOS MAUS ESPmiTOS 

E AS PERSEGUIÇÕES DOS DEMÔNIOS 

c* 11 !* 101116 do Pa *> do Filho, do Espírito Santo. 

Senhor meu Jesus Cristo, Verbo feito Carne, que fostes pre¬ 
gado na cruz e que estais sentado à direita de Deus Pai Pelo 

n0me ’ ,? ue “í 1 ** 0 P ronuncia do faz com que os an¬ 
jos nos céus e os demonios no inferno se ajoelhem rogo-vos 

que escuteis as preces dos que depositam confiança e têm fé 

cm vos, que vos digneis preservar este vosso servo ( . 'i 

Vn« a V Mt° Sa ? t0 Nome ’ pelos méritos ^ Santíssima Virgem^ 

todS ! 0raíÕeS de todos 05 Santos ’ os sacrifícios de 

todos os Mártires e os merecimentos de todas as virtudes de 

maus" pc!,,-ri? qU VA e malef ' CÍOS da Pa* 6 dos demônios e dos 

SpTrito &nto.’ qUC VIVe,S COm DeU$ Pai ’ na Unidade do 

Assim seja. 

salvadTo í noL N °!f 0 ^ nh ° r í eSÜS Cristo > gentia da nossa 
ío e Ç a deríníi h r a a T e . fonte de ond e dimana a confu- 

• j derrota de todos os demonios e espíritos malignos. Cor- 
rer, desaparecei daqui, demônios, encarniçados inimigos da hu- 

mpnta^ de Esp í nt ° s das tf evas, diabos, incubos, súcubos, de¬ 
mentais, seres das faces sombrias, larvas, entes dos mundos in¬ 
feriores,totios os que se oponham aos desígnios do Altíssimo 
Senhor Deus e do seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo este¬ 
jam ou nlo aqui presentes, achem-se ou não daqui afastados e 
ausentes, qualquer que tenha sido o motivo que vos trouxe te- 

força ameaça ou artes mágicas e feitiçarias de homem o3dl 

a pa f a ator mentar esta criatura ou obsedá-la, conjuro- 

rito Santo, em nome de Jesus Cristo. P 

can^ n Sâo IJ Mi d0 i Grande Vivo ’ com a autor idade do Ar- 

que, sob nenhum pretexto nem motivo, façais mal a (fulano) 
^ jan ° *X í 0rp0 ’ Se , ja por apar 'Ç ao > nem de dia nem de noite 

ro serds pmlTd doimÍndo ' & não obedeceres a este conju-’ 
ro, sereis precipitados nas chamas eternas de onde viestes nn 

vamente, pelo Arcanjo Sáo Miguel. ’ 

cin S p executand ° algum mal por feitiçaria, esse malefí- 

Deus Pa níl! 1 «T a H Sera °i an ^ lad0S ~ 1^'° Poder e virtude de 

dade de Deus Espírito Santo. Enfim, por Aquele que cumpriu 
Lei, que era, é, será sempre Onipotente. 
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- Ágios Atanatos Sóter Tetragrâmaton Jeová Olfa ômega. 

Pelo sinal da cruz, afaste-se de.. • • .^odo o mal, fu¬ 
jam de.todos os demônios, maus espíritos, incubos, 

súcubos, elementais, seres das faces sombrias, larvas, entes dos 

mundos inferiores, almas sofredoras. Seja. ...... .protegido 

pelas bênçãos dos Santos Anjos e Arcanjos, Patriarcas, Profe¬ 
tas, Apóstolos, Mártires, Virgens, todos os Santos e Santas, 
Bem aventurados e Beatos. Fujam todos os demônios, espíritos 
maus e obsessores, da presença de (fulano ), que está protegido 
pelo sangue derramado por Nosso Senhor Jesus Cristo, derra¬ 
mado na Santa Cruz. 

Pelo poder de Jesus Cristo, que veio à terra sofrer por todos 
os homens, na Cruz, afastai-vos, demônios, espíritos maléficos 
e obsessores. Em nome de Jesus Cristo, pela força do Arcanjo 
São Miguel, fugi potências infernais. 

4 

9 

Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 

Assim seja. 


Instruções 

Rezar um Credo, um Padre-Nosso e 3 Ave-Marias. 


CONTRA TODOS OS PERIGOS 

Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 

Senhor Todo Poderoso, Eli, Eli, Sabaót, vinde em meu so¬ 
corro, embora o peso das minhas faltas me torne indigno da 
vossa complacência. Senhor Deus, afastai deste vosso humilde 
filho todos os perigos e danos do corpo e do espirito, livrai-me 
das insídias, das traições e dos ataques dos meus inimigos, visí¬ 
veis e invisíveis, homens e mulheres. . 

Deus Sabaót, com as vossas milícias celestes afastai de mim 

os maus espíritos tentadores. Eliminai, Senhor, os efeitos da 
inveja, do ódio, da inimizade que os meus desafetos me te¬ 
nham.’ Rogo-Vos, Senhor, humildemente,conceder-me a segu¬ 
rança nos caminhos da minha existência. Pelos Vossos Santos 
Nomes, Eloim, Adonai, Sabaót, acolhei a prece que Vos dinjo, 
preservando-me o corpo de todos os males e a alma de todas as 

tentações. 

Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 



Assim seja. 


Cartomancia 

j 

PELA 

BRUXA ESMERALDA 

HERDEIRA DO PODER DA BRUXA EVORA 


Esta Cartomância foi fundada por uma jovem bruxa 
que viveu em Paris há muitos e muitos anos. 

Esmeralda, assim se chamava, era tão linda que se 
dizia ser uma moça sem igual na grande cidade. Era pa- 
renta de Evora, porque herdara o poder cabalístico. Das 
proezas que fizera, diante dos olhos do rei, no palácio 
onde tinha ingresso a tôda hora deram-lhe a nomeada de 
grande cabalista, e o amor dos príncipes, que ela não cor¬ 
respondia, porque as bruxas não amam como as outras 
mulheres. Mas tudo que está na terra se acha dentro do 
possível: a bruxa amou um príncipe e com êle casou. 

Quando Esmeralda queria descortinar os segredos em 
que as trevas do futuro envolviam Paris, estendia as car¬ 
tas sôbre o pavimento real; a sua cabra amiga e grande 
auxiliar nas mágicas tirava com as patas a carta que lhe 
convinha, para que Esmeralda lêsse diante do patriarca 

os segredos do futuro. 
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A jovem bruxa morreu e deixou ai sua Cartomancia, 
como uma lanterna iluminadora das ttevas do futuro, c 
tem sido pregada por muitos filósofos de convicção, e 
sua luz tem mostrado milhões de vêzes que é uma ciência 
digna da atenção geral. 

O que deixamos dito é puro resumo do que nüs vem 
da antiguidade. 

Uma coisa diremos, e é que se não fósse S. Cipriano 
invocar o espírito de Sarah, e fazê-la contar como fizera, 
mandando que Evora fizesse o mesmo, não se teria por 
certo esta herdeira do poder cabalístico, que foi Esme¬ 
ralda e conta-se o seguinte caso: 

Um moço. não acreditava na ciência poderosa de'Es¬ 
meralda, e um dia procurou-a, pedindo-lhe que lhe disses¬ 
se o seu destino por meio das cartars;.. 

Esmeralda satisfez o seu pedido.. As cartas diziam 
que, entre peripécias terríveis, acabaria os seus últimos 
dias de vida em um cárcere. O moço sorriu zombando da 
profecia, e saiu sem agradecer, enquanto Esmeralda, bas¬ 
tante pesarosa, lhe pedia que se acautelasse e acreditas¬ 
se nas cartas. 

Um mês depois êsse moço achava-se louco em um 
cárcere. Quando Esmeralda se aproximou das grades 
para falar-lhe, o infeliz moço tentou agarrá-la prori»- 
mando o seu nome. 


VALOR DAS CARTAS 

SEGUNDO A BRUXA ESMERALDA 


Depois de havermos conhecido a função de Carte- 
màneia Esmeralda, precisamos também conhecer os seus 
segredos, para que possais fazer uso dela. 
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Prometemos dizer, em poucas palavras, a sua base 

fundamental, e para que não percais o vosso tempo, é 

preciso que presteis grande atenção na discriminação das 
cartas. 

A linda Esmeralda, quando inventou o seu novo sis¬ 
tema de deitar cartas, «tratou de estudar fielmente os 
significados e, quando morreu, deixou as cartas assim 
discriminadas num valioso e raro manuscrito. 


SIGNIFICADO DOS OUROS 


Os ouros, que sempre têm significados suaves, aqui 
são bastante ríspidos: 

O Rei — Um homem de aita posição vem lhe pagar 
tributo de amor leal. 

O Valete — Um homem de instintos maus, far-vos-á 
ma) se o atenderdes. 


A Dama 


Moça que finge ser vossa amiga, procura 


ocasião oportuna para fazer o mal: quem sabe se não o 
fará? 

O Az — Brevemente receberá uma missiva, cujo con¬ 
teúdo conterá o bem. 


O Sete — 
des felicidades. 


Acontecimento inesperado que trará' gran- 


YALOR DAS COPAS 


O Rei 


Homem prudente, levado pela fôrça do 


amor, procura debalde fazer-vos feliz. 

O Valete — Pessoa que vos ama quer presentear-vos, 
mas teme sair mal da empresa. 


A Dama 


Mulher de ótimos conselhos vos guiará 


os passos por algum tempo 
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O A* — Tendes de receber dinheiros que vos farão 
bom arranjo. 

O Sete — Acontecimento inesperado que trará gran¬ 
des felicidades. 


VALOR DOS PAUS 


O Rei — Um homem de idade madura vos dará al¬ 
guns conselhos de muita utilidade. 

O Valete — Brevemente um mancebo de boas qua- 
lidades virá pedir-vos a mão. 

A Dama — Uma moça vizinha, por inveja, procura 
fazer mal, de língua, porém, ninguém a ouvirá. 

O Az — Um desgosto entrará pela porta, e uma ale¬ 
gria virá depois. 

O Sete — Esta carta é infalível; diz a feiticeira Es¬ 
meralda que a estudou profundamente, e o seu significa¬ 
do é o seguinte: Está próximo um casamento para vós, 
que vos fará feliz eternamente. 


VALOR DAS ESPADAS 

O Rei — Um advogado terá convosco um negocio dc 
alta importância que talvez faça bom proveito. 

O Valete — Moço de boa família odeia-a porque não 
é correspondido com o mesmo amôr que ele lhe vota. 

A Dama — Uma mulher sensata entrará como inter¬ 
mediária em vosso amor e sairá bem. 

O Ai — Indisposição por tudo, e uma saudade lha 
pousará n’alma. 
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Depois que os amáveis leitores, correrem os olhares, 
sobre os capítulos anteriores poderão perguntar onde fi¬ 
caram as outras cartas. Não nos esquecemos. Nos capí¬ 
tulos que seguem explicaremos 


AS OUTRAS CARTAS 

As outras cartas entram como auxiliar, assim des¬ 
critas: 

Az e Az — Amor firme que entrara abruptamente 
n’alma. k 

Az e Dois — Alegria e desgosto virão sucessivamente 

Az e Três — Um poeta procura vós uma rima 
para um bom soneto. 

Az e Quatro — Sonho de amor uma das noites 

Az e Cinco — Recebereis das mãos de uma pessoa de 
vossa amizade um bouquê de flores. 

Az e Seis — Lágrimas às escondidas lhe rolarão pe¬ 
las faces. 

Az e Sete — Brevemente correspondereis o amor 
que um mancebo há muito vos votou. 

Az e Reis — Vereis desaparecer nas dobras da mor¬ 
talha um ente de vossa amizade. 

Az e Valete — Tereis um momento de grande in¬ 
certeza. 

Az e Dama — Uma moça engraçada vos fará passar 
algumas horas de alegria. 


O DOIS 

Dois e Dois — Um rapaz desmiolado pensa no modo 
de vos amar 
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Uma carta anônima vos servirá de 


Dois e Três — 

^Dois e Quatro - Vereis em breve um plano frustrado. 
Dois e Cinco - Doença passageira vos vira por de 

cama algumas horas. 

Dois e Seis — Tereis desgostos passageiros. 

Dois e Sete - Suspeitareis que vosso noivo esta na¬ 

morando outra, na verdade está! 

Dois e Rei _ Brevemente vosso namorado tera um 

nVa Dois e Valete — Um moço amigo do vosso namorado, 

está a desencaminhá-lo. 

Dois e Dama - Rival carregada de ouro. 


O TRÊS 


Três e Três — Sonhareis com um bosque florido e 
riSO rL e Quatro - Um ca^dor ou militar vo S amará 

um dia quando não esperardes. 

Três e Cinco — Próximos dias de alegria e noites e 

amargura 

Três e Seis -- Meditaçao longa que dara bom resu - 

tado. , 

Três e Sete — Não deyeis amar a pessoa que de 

pronto vos convida amar. 

Três e Rei — Homem ruivo vos procura amar 

Três e Valete — Fareis alguns planos sobre um man- 
ccbo cjlip nao mcrccc* 

Três e Dama — Uma rival morena vos fara algum 

mal. 



O QUATRO 


Quatro e Quatro — Morte na família. 

Quatro e. Cinco — Doença em casa, mas sem perigo. 
Quatro e Seis — Presente que vos alegrará. 

Quatro e Sete — Uma visita vos tirará da monotonia. 
Quatro e Rei — Um inimigo vingativo procura fazer 
mal a um ente querido. 

Quatro e Valeto — Moço bem educado vos fará a 
corte. 

Quatro e Dama — Rival mais bela que vós. 


V 



O CINCO 

Cinco e Cinco — Longa saudade, e talvez eterna. 

Cinco e Seis — Uma pedra lousada no grande edi¬ 
fício do futuro. 

Cinco e Sete — Mudança para um lugar mais apra¬ 
zível. 

Cinco e Rei — Homem de idade tenta cativá-la de 
amôr. 

Cinco e Valete — Um rapaz sem posição deseja 
amá-la. 


O SEIS 

Seis e Sois — Felicidade em caminho. 
Seis e Sete — Amor sem resultado. 

Seis e Rei — Alguma felicidade vindoura. 
Seis e Valeto — Amareis e levareis lôgro. 
Sois e Dama — Uma rival pouco perigosa. 
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O SETE 

Sete e Sete — Amor de pouca duração. 

Sete e Rei — Homem que procura fazer mai a ai 

jmém de vossa família. , 

Sete e Valete — Um acadêmico vos amara. 

Sete e Dama — Rival muito alva. 


O REI 


Rei e Rei — Ilusão terrível. , 

Rei e Valete — Moço de virtudes vos amara, sendo 


correspondido. 

Rei e Dama — Uma rival 
iníerior a vós. 


arde de raiva por ae vèr 

# 


O VALETE E DAMA 

Valete e Valete — Sonho que dá cuidado. 

Valete e Dama — Casareis em breve e sereis muito 

íeUZ Í>ama e Dama — Duas parentas ou amigas dispu¬ 
tarão o amor de vosso amado. 


Os amáveis leitores, que tão atentamente nos acom¬ 
panharam, poderão vêr que deixamos todas as cartas 
perfeitamente discriminadas, de acordo com os verdadei¬ 
ros ensinamentos de Esmeralda. 
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